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Apresentação :
A elaboração do presente Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável foi realizada pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e pela Prefeitura Municipal,  mediante diversas reuniões com os produtores rurais do município, e tem como propósito  diagnosticar os problemas e oportunidades das principais cadeias produtivas do município, bem como  discutir e organizar todas as ações voltadas para o desenvolvimento rural do município. Além das discussões sobre os programas de desenvolvimento rural em andamento, definiu-se as diretrizes para promoverem o desenvolvimento rural sustentável, bem como as iniciativas necessárias para a execução deste Plano. 
1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:
A história de Nova Castilho começou em junho de 1923, onde o Sr. Antônio Castilho chegou à região vindo da cidade de Glicério, instalando-se na Fazenda Açoita Cavalo. No mesmo ano, o Sr. Francisco Pereira solicitou ao Sr. José Antônio Castilho terras para fundar um Patrimônio sendo que, ao ser prontamente atendido, construiu em seguida  a primeira igreja.

A família fez doações de terrenos para o povoado, surgindo daí  o nome de “Vila Castilho”.

Em 24 de dezembro de 1948, com a Lei 233 é criado o distrito de “Nova Castilho”. No dia 21 de maio de 1995 realizou a votação do plebiscito para emancipação do distrito, com aprovação de 96% da população. Em 27 de dezembro de 1995, foi votado e aprovado pela Assembléia Legislativa a criação do  município de Nova Castilho, com a Lei 9.330.
No ínicio do desbravamento, as principais culturas que predominavam no município  eram a do  algodão, milho e arroz. Atualmente, não existem no município as culturas de algodão e arroz, que devido ao alto custo de produção das mesmas e pela dificuldade em competir com áreas totalmente mecanizadas, se tornaram economicamente inviáveis. O processo de substituição destas culturas se deu lentamente com o passar dos anos, devido à queda na rentabilidade das mesmas, juntamente com o êxodo rural, onde vários  produtores optaram por arrendar suas propriedades para o plantio da cana de açúcar .
Atualmente, a cana de açúcar ocupa uma área expressiva no município, com 6.151,4 ha, perdendo apenas para as pastagens com     9.371,2 ha. A área explorada com grãos é de 634,0 ha .Existe uma perspectiva da introdução da cultura do Eucalipto com enorme potencial para os próximos anos .
1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município
Latitude: 
20º 45’ 47 “
Longitude:
50 º 20 ‘ 34 “
Altitude: 
440  m

Área total do município: 
18.380 ,0  hectares ( FONTE SEADE )
Área rural: 


18 .369,9  hectares (FONTE PREFEITURA )
Área urbana: 

10,1 hectares (FONTE PREFEITURA )
População:

	População total
	População urbana
	População rural


	1.151
	498
	653


Fonte:IBGE
Clima: caracteriza-se como Tropical Úmido com inverno seco ,com precipitação média em torno de 1.268 mm. A precipitação pluviométrica se concentra principalmente entre outubro e março , sendo o mês de janeiro o mais chuvoso e o de  julho o mais seco. Na maioria dos anos, a prática da segunda cultura como a do milho safrinha ou a do feijão de sequeiro fica sujeita aos riscos inerentes à falta de chuva durante os meses de junho a agosto, ocasionando uma diminuição destas explorações ao longo dos anos . 
	Ano 2008
	Precipitação

(mm.)
	Temperatura

(max.)
	Temperatura

(med.)
	Temperatura

(min.)

	JAN
	385,0
	34,0
	27,33
	20,67

	FEV
	190,0
	30,75
	24,73
	19,72

	MAR
	136,0
	30,45
	24,46
	18,93

	ABR
	141,0
	29,43
	23,63
	17,83

	MAIO
	88,0
	24,48
	22,49
	14,51

	JUN
	32,0
	25,03
	24,24
	15,46

	JUL
	0,0
	24,03
	13,62
	9,0

	AGO
	12,0
	27,35
	19,88
	14,41

	SET
	20,0
	26,56
	20,82
	15,09

	OUT
	78,0
	29,12
	22,91
	16,70

	NOV
	54,0
	30,06
	24,58
	19,10

	DEZ
	132,0
	33,38
	24,93
	20,48

	Total:
	1.268,0
	Média: 30,72
	Média: 25,32
	Média: 17,92


Fonte . :Casa da Agricultura Nova Castilho durante o Ano de 2008
Relevo: Possui uma topografia de Planalto levemente ondulado em sua maior parte, sendo que as áreas de maior declividade apresentam menor fertilidade e são mais sujeitas aos processos erosivos. Normalmente o produtor reserva as áreas mais acidentadas para as pastagens, pois as mesmas servem de proteção ao solo, contribuindo para evitar a erosão. A exploração das áreas com elevada declividade exige cuidados específicos no manejo do solo, com construções de terraços de espaçamentos horizontais reduzidos, o que dificulta o cultivo de grãos .
Tipos de solos: O Solo do município é constituído em sua maior parte (70 %)  de Argissolo, que apresenta baixa fertilidade, tendência à acidez e susceptibilidade a erosão. O restante (30 %), é constituído de Latossolo, que apresenta média fertilidade, textura média e permeabilidade moderada, estando concentrado neste tipo de solo as culturas anuais do município.
Pluviometria: Possui uma precipitação média em torno de 1.268 mm anuais,  se concentrando  principalmente entre os meses de outubro a março, sendo o mês de janeiro o mais chuvoso e o de julho o mais seco .
Esta formação de um período com baixa precipitação nos meses de abril a setembro faz com que os produtores de leite e carne façam uma reserva de alimentação com forrageiras ou silagens  para o gado e para os produtores que produzem grãos na safrinha , esse período é considerado de alto risco , onde os produtores optam por culturas de ciclo curto ,no caso o feijão de sequeiro .

Temperatura:
	Máxima
	Mínima
	Média

	34
	10
	22


Na maioria dos anos, a prática da segunda cultura como a do milho safrinha ou a do feijão de sequeiro fica sujeita aos riscos inerentes à falta de chuva e temperaturas baixas  durante os meses de junho a agosto, ocasionando uma diminuição destas explorações ao longo dos anos . 

Hidrografia: Córrego Açoita Cavalo, Córrego Macaúbas, Córrego da Água Vermelha, Córrego do Retiro, Córrego do Lageado, Córrego do Bebedouro, Córrego do Tamanduá e Córrego do Cocho. Todos eles se direcionam para a Bacia Hidrográfica Baixo Tietê .
Córrego Açoita Cavalo : possui  5.200 metros de extensão; corta a  microbacia e suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito. No seu leito é jogado todo o esgoto da cidade ,tratado pela Lagoa de Tratamento .
Córrego da Água Vermelha   : possui 4.200 metros de extensão; nasce dentro da microbacia e suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito.

Córrego do Retiro  :  possui 4.900 metros de extensão; nasce dentro da microbacia e suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

Córrego  Macaúbas :  possui 6.800 metros de extensão; está localizado na divisa do municipio ,  suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

 Córrego  do Lageado  :  possui 1.900 metros de extensão ,  suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

                         Córrego  do Bebedouro : possui 1.800 metros de extensão;    suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

   Córrego  do Tamanduá :  possui 1.800 metros de extensão  ,  suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

      Córrego  do Cocho  :  possui 1.700 metros de extensão  ,  suas águas são utilizadas para os animais, sua vazão está prejudicada pelo assoreamento do seu leito .

Bacia hidrográfica (UGRHI): Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê . 
Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê: o Rio Tietê tem extensão de 1.100 Km, sendo que sua nascente está localizada no município de Salesópolis (estado de São Paulo), e deságua no Rio Paraná, dentro do município de Itapura. Passando por 62 municípios paulistas, é constituído por aproximadamente 18 afluentes em toda sua extensão.

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 19, Bacia do Baixo Tietê possui área territorial de 15.471 km2, abrangendo a área de 42 municípios.  A população dos 42 municípios com sede na UGRHI é de aproximadamente 715.000 habitantes (SEADE-2005). 

Com relação aos Recursos Hídricos, a UGRHI 19, como um todo, acha-se próxima de estado crítico, pois a demanda de água superficial para os diversos usos supera 46% da vazão mínima disponível.
A ocorrência das águas subterrâneas é condicionada a presença de três unidades aqüíferas: Bauru, Serra Geral e o Botucatu. O aqüífero Bauru, apresenta poços com capacidade média entre 10 a 25 m³/h, sendo a qualidade das águas subterrâneas destinadas para os diversos usos, as águas com baixa a média salinidade das duas unidades mostram-se, em geral, boas para o abastecimento público, fins industriais e irrigação, podendo ser utilizada para a maioria das culturas. O aqüífero Botucatu é a maior reserva estratégica de água doce do planeta com capacidade de produção de 600 m³/h. Do ponto de vista qualitativo, as águas provenientes do aqüífero Botucatu na região não apresentam restrições naturais de qualidade química, atendendo aos padrões de potabilidade para água destinada ao abastecimento público e uso geral, com valores de resíduo seco quase sempre inferiores a 400 mg/l.

A bacia detém os melhores índices de saneamento básico do Brasil: 100% da população possuem abastecimento de água (sendo 60% por água subterrânea e 40% por água superficial).

Malha viária municipal : O Município possui 218 km de estradas de terra e      20 km de estrada vicinal pavimentada. 
--- NCT 020 : Estrada que liga Nova Castilho a General Salgado pela “Lagoa do Bicho”. Possui 18 km de extensão, onde sofre muito pelo tráfego de veículos ligados à exploração da cana-de-açúcar nos seus arredores, mas que já conseguiu através do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas adequar o trecho crítico da mesma. Atualmente a estrada não apresenta problemas sérios de conservação .
--- NCT 050 : Estrada que liga Nova Castilho a “Olaria da Paula”. Possui 14 km de extensão e não possui problemas de conservação.
--- NCT 010 : Estrada que liga Nova Castilho a General Salgado pela “estrada do meio”. Possui 10 km de extensão, apresentando graves problemas de conservação 2 km antes da ponte de concreto e 2 km após a mesma ponte, totalizando 4 km de estradas em péssimo estado .

---- NCT 060 : Estrada que liga Nova Castilho a Gastão Vidigal. Possui 16 km de extensão, onde sofre muito pelo tráfego de veículos ligados à exploração da cana-de-açúcar nos seus arredores, e por ser caminho para a Usina situada no Município de  Monções, possui alguns trechos críticos ,devido ao intenso tráfego de caminhões de cana .
--- NCT 045 : Estrada que inicia na propriedade do Sr. Felicio Alves Ferreira        (NCT 050) e segue à esquerda no sentido para a propriedade do Sr. Reginaldo Marques, até a propriedade do Sr. Leonardo Joaquim Duran Alves.Possui aproximadamente 12 km de extensão . Não possui problemas de conservação, pois a mesma já foi contemplada pelo Programa “Melhor Caminho” no trecho considerado crítico. 
----NCT 092 : Estrada que liga o condomínio “Marques” à Vicinal “Mário Covas” e à NCT 010. Possui 10 km de extensão. Essa estrada apresenta  pontes de madeira sobre os córregos Açoita Cavalo e  Bebedouro, que não suportam a carga dos caminhões canavieiros, dificultando o escoamento da produção. Não possui trechos críticos e sim a ponte de madeira .
---- NCT  094 : Estrada que liga a propriedade do Sr Antonio de Faria         (NCT 092) à propriedade do Sr . Miguel Feitosa Sobreira, onde sofre muito pelo tráfego de veículos ligados à exploração da cana-de-açúcar nos seus arredores, e problemas na subida que dá acesso à propriedade do Sr. Marciano Teixeira. Possui 4 km de extensão ,sendo 1 km de trecho critico .
--- NCT 038 : Estrada que liga a NCT 010 às propriedades dos  Venâncio. Possui 3 km de extensão e estado precário de conservação, necessitando de adequação de todo seu trecho. Apresenta pouco tráfego de veículos, sendo que atualmente não apresenta escoamento de cana-de-açúcar.
Mapas (anexos) 
1.3 Dados Sócioculturais

População rural: O Município possui 1.151 habitantes ,sendo 498 na zona urbana e 653 na zona rural. Deste total, cerca de 236 habitantes são crianças com menos de 15 anos e 166 habitantes são pessoas com mais de 60 anos de idade. A população rural é constituída por famílias que trabalham diretamente nas propriedades com seus filhos, pois as famílias que tem melhor condição financeira influenciam seus filhos a estudarem e concluírem curso superior, a fim de obterem serviços independentes das explorações desenvolvidas na propriedade rural .
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:
Assistência técnica e extensão rural: feito em sua maior parte  por intermédio da Casa da Agricultura do município, que tem como objetivo promover o desenvolvimento rural mediante o aumento de competitividade dos agronegócios, geração de emprego e renda e a preservação ambiental. Existe também a assistência técnica fornecida aos produtores rurais pelas revendas de insumos e máquinas, instituições financeiras e entidades como o SEBRAE e o SENAR .Temos em geral uma media de atendimento de 80 produtores mensais , principalmente os pequenos e médios produtores do munícipio .
Crédito rural e microcrédito: os produtores estão com dificuldades de acesso ao crédito rural, e questionaram também sobre a reciprocidade exigida pelos bancos para se possa ter acesso ao crédito rural . As linhas mais atrativas e voltadas para o atendimento da Agricultura Familiar ( PRONAF e FEAP ) estão disponibilizadas junto aos agentes financeiros oficiais Banco do Brasil e Nossa Caixa, situados nos municípios de General Salgado , Auriflama e Nhandeara .Cerca de 55 produtores ou seja  aproximadamente 25 % dos produtores são atendidos por credito rural ,onde a demanda não é maior devido a burocracia e garantia  exigida pelos bancos . 
 Educação: no município temos acesso ao ensino infantil e  fundamental com 50 alunos da zona rural . Quanto ao ensino médio temos 19 alunos da zona rural  e  quanto ao ensino superior  ,como não temos no municipio ,temos onibus que transportam os estudantes para as cidade de Jales e Votuporanga . Existem problemas de transporte dos alunos, principalmente nos meses chuvosos. 
Saúde: a população possui acesso a diversos programas, como PSF (Programa Saúde da Família), SISVAN (Nutrição Infantil), HIPERDIA      ( Diabetes e Hipertensão em idosos ) e Viva Leite . A população rural na maioria das vezes se locomove para a cidade para ter acesso aos programas de vacinação ,mas existe também o posto volante que vai até as colônias ou bairros com maior quantidade de pessoas , onde se obtem uma porcentagem em torno de 90 a 95 % de vacinação .
Segurança: temos a patrulha rural realizada pela polícia ambiental de Pereira Barreto e pela polícia militar do município, normalmente 2 vezes ao dia, tendo como responsável o Sargento Quirino .
Transporte:  na sua maior parte, o transporte da área rural  é feito por automóveis particulares, existindo também o transporte utilizando trator e carroça numa proporção bem menor. Existem também peruas escolares para o transporte de alunos, realizado todos os dias da semana .
 Saneamento: a maioria das propriedades da zona rural do Município                          possui fossa negra em suas propriedade, e o esgoto domestico  escorre a céu aberto. Ambos não possuem qualquer tipo de tratamento. Apenas 1 propriedade possui fossa séptica biodigestora, seguindo o modelo “Embrapa” de tratamento.

Com relação ao destino do lixo produzido na área rural, a maioria dos moradores queima ou enterra seus resíduos na propriedade. Não existe coleta pela prefeitura ou separação do lixo rural.
Abastecimento de água: O suprimento de água nas propriedades rurais é feito através de poços semi-artesianos e poços comuns (tipo cisterna) adquiridos com recursos dos próprios agricultores. Apenas 4 poços semi-artesianos foram adquiridos com auxílio do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas desenvolvido no Município. Entretanto, nenhuma água da área rural é monitorada com relação à sua qualidade. 
Energia elétrica: temos no município 26 propriedades sem energia elétrica, onde  a maior parte dessas propriedades  estão arrendadas para a cultura da cana-de-açúcar, não necessitando no momento de energia. No Município, cerca de 88 % das propriedades, o que corresponde a 189 propriedades,  estão atendidas com eletrificação rural .Exitem grandes problemas de queda de energia na área rural como na cidade ,causando enormes prejuízos como queima de motores ,resfriadores de leite ,tanque de expansão ,ordenhadeiras e com isso prejuízo para os produtores rurais . 
Meios de Comunicação: no município, a internet é disponível apenas para os que possuem melhores condições financeiras. Existe uma rádio com boa audiência e também um jornal de boa circulação, ambos provenientes  do município vizinho de General Salgado.
Cultura: de maneira geral, a base da cultura da população municipal está relacionada com os conhecimentos e tradições do meio rural, que foram passados de geração a geração. Existem festas tradicionais como o dia da cidade (08 de dezembro) e a do Padroeiro da cidade (19 de março). Existe também a biblioteca municipal “Antônio Honorato da Silva”, com material disponível para toda a população  .
Lazer:  os moradores da área rural  freqüentam bailes, jogos de futebol, quermesses, festas do peão, festas juninas e datas comemorativas, sendo estas as principais alternativas de entretenimento de todos moradores do município.
Organização Rural 
No município temos a Associação dos Produtores Rurais de Nova Castilho, onde foi criada a Patrulha Agrícola, pois a maioria das propriedades rurais do município são deficientes em máquinas e implementos agrícolas. Mediante esta Associação, são prestados os mais variados tipos de serviços de mecanização agrícola para o produtor, desde o preparo do solo até a colheita .
No município, existem 3 planos de Microbacias Hidrográficas (MBH) aprovados e executados até dezembro de 2008, sendo elas : MBH Córrego da Água Vermelha , MBH Córrego do  Açoita Cavalo II,  e por fim a MBH Córrego da Macaúba. .Atraves do Programa de Microbacia  houve uma melhor união e organização rural  entre os produtores rurais ,onde se conseguiu formar 21 projetos comunitarios para os mesmos . A maioria dos produtores rurais do município pertencem a Associação dos Produtores Rurais do município e uma boa parte destes produtores  pertencem ao Sindicato Rural de General Salgado.
1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: Com o Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas desenvolvido no município, conseguiu-se realizar o  plantio várias mudas de espécies nativas, e também a construção de cercas de proteção de mananciais em áreas de preservação permanente, contribuindo para reduzir o assoreamento dos mananciais e melhorar a  qualidade da sua água. 
Devido aos elevados custos de implantação e manutenção das práticas de recuperação das áreas de Preservação Permanente, é necessário um contínuo apoio ao produtor, para que o mesmo volte a preservar e recuperar as APP.
Impactos ambientais:  Na maior parte das propriedades do município, os resíduos sólidos das residências rurais são queimados ou enterrados, não existe fossa séptica, as matas ciliares estão desprovidas de vegetação ciliar e , por falta de adequação e manejo,  grande parte dos solos estão em processo erosivo acentuado, fazendo com que os córregos fiquem assoreados. 

Sobre o destino das embalagens vazias de agrotóxicos, existe uma boa conscientização do produtor, onde temos aproximadamente 90% das embalagens vazias devolvidas.
 As águas provindas das estradas vicinais e rodovias são as principais responsáveis pelas enormes voçorocas existentes no município, conseqüentemente, responsáveis também pelo assoreamento dos rios. 
1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 18.087,5  hectares
Número de UPAs: 215
Módulo Rural:  35  hectares
A. Estrutura Fundiária
	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	15
	6,98
	104,6
	0,58

	10 – 20
	31
	14,42
	466,3
	2,58

	20 – 50
	87
	40,47
	2.730,3
	15,09

	50 – 100
	32
	14,88
	2.335,3
	12,91

	100 – 200
	24
	11,16
	3.329,8
	18,41

	200 – 500
	22
	10,23
	6.882,7
	38,05

	500 – 1000
	4
	1,86
	2.238,5
	12,38

	1000 – 2000
	--
	--
	--
	--

	2000 - 5000
	--
	--
	--
	--

	> 5000
	--
	--
	--
	--

	TOTAL
	215
	100
	18.087,5
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
B. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	7
	306,4
	1,69

	Reflorestamento
	2
	9,4
	0,05

	Vegetação Natural
	127
	1.123,2
	6,21

	Área Complementar
	175
	308,2
	1,7

	Cultura Temporária
	113
	6.789,8
	37,54

	Pastagens
	191
	9.391,2
	51,92

	Área em descanso
	1
	0,3
	0,0

	Vegetação de brejo e várzea 
	69
	159,0
	0,88

	TOTAL
	215
	18.087,5
	100


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

C. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	BRAQUIARIA 
	9.371,2
	190

	CANA DE AÇUCAR
	6.151,4
	77

	MILHO
	634,0
	50

	FEIJÃO
	280,0
	11

	LARANJA
	170,0
	1

	SERINGUEIRA
	136,4
	6

	MILHO SILAGEM
	110,0
	5

	EUCALIPTO
	7,0
	2

	TECA
	2,4
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	BOVINOCULTURA MISTA
	16.637
	cabeças
	178

	OVINOCULTURA
	1.703
	cabeças
	35

	SUINOCULTURA 
	515
	cabeças
	19

	EQUINOCULTURA
	490
	cabeças
	154

	BUBALINOCULTURA
	15
	cabeças
	1

	CAPRINOCULTURA
	14
	cabeças
	2

	ASINOS E MUARES
	6
	cabeças
	1

	PISCICULTURA
	1
	M 2
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	
	
	
	

	      NÃO POSSUI
	
	
	

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

D. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
--- Participação da Agropecuária com vínculos empregatícios com 22,97 % do total e com rendimento com 23,7 % do total em reais correntes .

-- Participação do Comercio  com vínculos empregatícios com 5,41 % do total e com rendimento com 29,36 % do total em reais correntes .

-- Participação do Serviço  com vínculos empregatícios com 71,62 % do total e com rendimento com 46,93 % do total em reais correntes .

FONTE : SEADE (HTTP://seade.gov.br/produtos/perfil ) 

E. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	LEITE
	2.500
	MIL Litros
	1.450.000,00

	CARNE
	45.000
	Arroba
	2.925.000,00

	CANA DE AÇUCAR
	615.140
	Tonelada
	12.302.800,00

	MILHO
	78.000
	Sacas
	1.404.000,00

	FEIJÃO
	4.000
	Sacas
	280.000,00

	LARANJA
	66.000
	Caixa
	396.000,00

	SERINGUEIRA
	48.000
	Kg coagulo
	96.000,00

	TOTAL – R$ 18.853.800,00
	


Fonte: IEA 2008 /2009
F. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	LEITE

	Casas Agropecuárias locais e regionais, 
Cooperativas, Sindicato Rural de General Salgado
	Associação Produtores Rurais de Nova Castilho, Patrulha Agrícola, Casa da Agricultura Sebrae e trabalhadores rurais .
	Familiar e Contratada
	Laticínios: Balkis, Nestlé, Líder, Perdigão e Ritânia .

	CARNE
	Casas Agropecuárias locais e regionais, 

Cooperativas, Sindicato Rural de General Salgado
	Associação Produtores Rurais de Nova Castilho, Patrulha Agrícola, Casa da Agricultura e trabalhadores rurais .
	Familiar e Contratada
	Frigoríficos e intermediários 

	CANA-DE-AÇUCAR
	Cooperativas,
Sindicato Rural de General Salgado
	Empresas especializadas e trabalhadores rurais .
	Contratada
	Usinas de álcool e açúcar .

	MILHO
	Casas Agropecuárias locais e regionais, 

Cooperativas,
Sindicato Rural de General Salgado
	Associação Produtores Rurais de Nova Castilho, Patrulha Agrícola, Casa da Agricultura e trabalhadores rurais 
	Familiar e Contratada
	Atravessadores e armazéns 

	FEIJÃO
	Casas Agropecuárias locais e regionais, 

Cooperativas,
Sindicato Rural de General Salgado
	Associação Produtores Rurais de Nova Castilho, Patrulha Agrícola, Casa da Agricultura e trabalhadores rurais 
	Familiar e Contratada
	Atravessadores e armazéns 

	SERINGUEIRA
	Casas Agropecuárias locais e regionais, 

Cooperativas,
Sindicato Rural de General Salgado
	Empresas especializadas e trabalhadores rurais 
	Familiar e Contratada / Parceria
	Usinas e atravessadores


G. Infra-estruturas da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	TRATOR DE PNEUS
	113
	77

	DESINTEGRADOR PICADOR TRITURADOR
	98
	97

	ARADO COMUM (BACIA ,AIVECA )
	80
	72

	GRADE NIVELADORA
	71
	64

	GRADE ARADORA 
	37
	34

	SEMEADEIRA / ADUBADEIRA
	34
	32

	RESFRIADOR DE LEITE
	30
	30

	ORDENHADEIRA MECANICA
	25
	25

	ENSILADEIRA
	21
	21

	DISTRIBUIDOR DE CALCARIO
	18
	18

	PULVERIZADOR TRATORIZADO
	17
	17

	COMPUTADOR
	9
	9

	SEMEADEIRA /PLANTIO DIRETO
	7
	7

	ARADO SUBSOLADOR
	7
	7

	MISTURADOR DE RAÇÃO
	7
	7

	TERRACEADOR
	6
	5

	ARADO ESCARIFICADOR
	5
	5

	IMPLEMENTOS TRAÇÃO ANIMAL
	5
	5

	CONJ. IRRIGAÇÃO AUTOPROPELIDO
	2
	2

	CONJ. IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL
	2
	2

	TRATOR DE ESTEIRAS
	1
	1

	CAMARA FRIA
	1
	1

	CARREGADEIRA DE CANA
	1
	1

	MICROTRATOR
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Casa de moradia habitada
	156
	122

	Curral/Mangueira
	155
	146

	Deposito/Tulha
	131
	128

	Barracão/Galpão/Garagem
	75
	65

	Poço semi-artesiano
	89
	87

	Casa de moradia total 
	208
	127

	Estábulos
	5
	5

	Pocilga
	18
	18

	Balança para bovinos
	11
	11

	
	
	


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

H. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazéns: No município não existe armazéns para armazenamento de grãos, sendo a grande maioria (aproximadamente 97%) transportados para municípios vizinhos. Uma pequena porcentagem (ao redor de 3%) fica armazenada em tulhas e barracões para consumo da propriedade . 
Patrulha agrícola: o município possui uma patrulha agrícola, onde  consegue atender os produtores rurais nas mais variadas práticas de mecanização agrícola, desde o plantio até a colheita, evitando com isso que o produtor tenha que adquirir tratores e implementos, cuja aquisição não seja justificada pela sua baixa demanda na propriedade. Neste caso, ele é atendido pela patrulha agrícola que não visa lucros, mas somente a manutenção dos equipamentos , onde é administrada pela Associação dos Produtores Rurais ,onde possui 1 tratorista fixo e outros avulsos para atender a demanda de todos os produtores rurais . 
.

Viveiros: possui um viveiro municipal, no momento apenas para atendimento de demanda urbana .
Cozinha industrial: existe a cozinha piloto que é responsável por toda a alimentação da Escola 
.
Feira do produtor: Não há feira de hortaliças no município, sendo a produção local  vendida diretamente aos consumidores, ou em mercearias da cidade.
Energia elétrica: aproximadamente 90 % das propriedades rurais do município possuem energia elétrica. As propriedades que ainda não possuem energia elétrica estão arrendadas para a cultura da cana-de-açúcar, não necessitando no momento deste serviço.
Abastecimento de água: o abastecimento de água para a área urbana  é feito pelo município através de 2 poços profundos. Na área rural, a água é obtida através de poços semi-artesianos em 87 propriedades rurais . Somente 28 propriedades rurais fizeram analise da água quando perfuraram o poço durante o projeto de Microbacia. Cerca de 13 propriedades ao redor da cidade recebem água tratada . Para o desenvolvimento das atividades existentes atualmente, esta água tem sido suficiente em quantidade, mas a qualidade necessita de análise. 

Serviço de inspeção municipal: feito pela vigilância sanitária municipal .
2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)
2.1 Análise das cadeias produtivas
Cadeia Produtiva  do Leite: 
O Município de Nova Castilho tem tradição na pecuária de Leite, que é a base do sustento de muitas famílias, e ainda representa o maior ganho econômico do Município. Os produtores são, na sua maioria, pessoas simples e de costumes tradicionais. O gado leiteiro é da raça girolanda, de pouca aptidão leiteira, sendo o manejo feito geralmente em sistemas de pastejo extensivo, com suplementação alimentar à base de silagem de milho ou sorgo na época da seca.  Ainda verificamos em algumas propriedades do município o acondicionamento do leite em latões, o que resulta em um leite de baixa qualidade, com um baixo preço  no mercado.
Para evitar que estes produtores abandonem a atividade leiteira, é necessário a aquisição de um tanque de expansão comunitário, pois muitos já abandonaram esta atividade devido ao baixo preço pago pelo produto  devido à falta de qualidade do leite acondicionado em latões, e também pela falta de compradores de leite que ainda aceitam esta forma de acondicionamento.
Cadeia Produtiva  da Carne: 

O gado de corte do município é basicamente da raça nelore, apresentando boa genética. Entretanto, esta característica foi se modelando com o tempo, pois antigamente criava-se no município o gado “cruzado”, resultado de cruzamentos da raça nelore com a raça girolanda ou com a raça gir leiteiro. Na ocasião, eles desmamavam os bezerros e os criavam até que os mesmo atingissem nove a dez arrobas. Hoje a criação do gado de corte está mais direcionada e com uma genética bem avançada.  

Cadeia Produtiva da Cana-de-Açúcar :
                  As condições climáticas, o tipo de solo, o relevo do município, a proximidade de usinas e a falta de opções para gerar renda ao produtor foram fatores decisivos para a instalação da cultura da cana-de-açúcar no município. Atualmente, depois de alguns anos na atividade, a maioria dos produtores que exploram esta atividade perceberam que a cana-de-açúcar não foi uma solução, mas um potencial problema  que terão que conviver e suportar até o final do contrato  firmado com a usina ou com fornecedores, visto que devido às oscilações de preços praticado pelas usinas, e à queda do preço pago ao produtor, muitos destes estão decepcionados com a atividade.
Cadeia Produtiva de Grãos :

                   No Município ainda temos áreas expressivas com culturas como o milho e o feijão, mas que ao decorrer dos anos, vem apresentando diminuição de suas áreas de plantio,  devido ao alto custo de produção e baixo retorno financeiro ao produtor .

 Cadeia Produtiva da Seringueira :

                   O Município apresentou durante os últimos anos um aumento significativo dessa cultura. Entretanto, apesar de apresentar um mercado futuro promissor, os baixos preços pagos ao produtor, principalmente no ano passado ( 2008 ), desmotivaram os investimentos de novos  plantio da seringueira no município .

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	LEITE
LEITE


	Mão-de-Obra familiar; 
Alternativa de renda para pequenas propriedades; Venda de macho; Associação de produtores; Comercialização em grupo; Tanques resfriadores de leite Comunitário


	Muitos compradores de leite; Condições Climáticas Adequadas; Montagem de uma mini usina de leite e derivados na região; Assistência Técnica e Extensão Rural 
	Produto de baixa Qualidade;  Gerenciamento;  e burocracia no acesso ao crédito; falta de investimento no setor; Mão-de-obra desqualificada; Genética Baixa; Pastagem degradada; Baixa produtividade; alto custo de produção; Falta de Lideres no setor; Falta de organização entre os produtores da cadeia  
	Intermediários; Burocracia no acesso ao crédito; Baixo preço  do leite; Alto custo de um Tanque Resfriador de leite; Inverno prolongado; Falta  de incentivos financeiros do governo para aquisição de um Tanque Comunitário; Oscilações de preço do leite; Mercado Global

	CARNE
	Mão-de-obra de baixo custo, Manejo fácil


	Vários Compradores; Condições Climáticas Adequadas;
	Genética Baixa; Pastagem degradada; Baixa produtividade; Mão-de-obra sem conhecimento técnico
	Mercado Global; Alto preço de insumos;  Alto preços de animais de reposição; Burocracia no acesso ao crédito

	CANA-DE- AÇÚCAR
	Gerenciamento;

Estrutura de produção;

Organização;

Conservação de solo; Preparo adequado do solo

	Mercado externo;

Energia; Linhas de Crédito; Elevada utilização de mão de obra
	Queima da cana; Custo de produção elevado; Monocultura; Problemas Ambientais.

	Oscilação de preço;



	GRÃOS (milho e feijão )
	Tradicionalismo; Associativismo 
	Assistência Técnica e Extensão Rural
	 Alto custo de produção;
 Individualismo;
 
	Sazonalidade de preços;
 Acesso ao crédito restrito    

	SERINGUEIRA
	Sistema de parceria; Alternativa de renda; Valorização da propriedade
	Mercado consumidor promissor;

	Custo inicial elevado

Retorno econômico a longo prazo; Manejo incorreto
	Falta de financiamento;



2.2 Análise geral do município
O Município de Nova Castilho tem como base de sua economia a atividade agropecuária, da qual os produtores dependem para extrair sua renda e manter a  sua propriedade rural .
A maioria dos produtores se encontram em situações financeiras precárias, sem condições de investir em conservação do solo, tecnologias para aumento da produtividade, práticas de reflorestamento e também de conservação dos recursos naturais.
A baixa produtividade, aliada ao elevado custo de produção, leva o produtor a uma descapitalização e a uma diminuição na capacidade de competir no mercado agropecuário, forçando o produtor a buscar alternativas de renda fora de sua propriedade, ocasionando o êxodo rural  para as cidades .

O produtor que insistiu em permanecer na propriedade passou a praticar uma agricultura não sustentável, degradando o solo e o meio ambiente, inviabilizando a exploração agropecuária. Como conseqüência, muitos  venderam ou arrendaram a propriedade, e foram para os centros urbanos em busca de emprego .

Com a implementação do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas em nosso município, houve uma significativa melhora destes problemas, visto que o Programa teve uma boa aceitação e um bom desenvolvimento de práticas voltadas ao desenvolvimento rural sustentável. 
Apesar das dificuldades, existem  produtores que utilizam boa tecnologia e implementam práticas de manejo dos recursos naturais, permanecendo na atividade. 

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	LEITE

	Má qualidade do produto


	Falta de recursos e de orientação
	Dificuldades na comercialização, menor preço recebido pelo produto
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Promover Capacitação e Treinamentos

	
	Falta de recursos para compra de tanque de expansão de leite
	Falta de recursos financeiros; Dificuldade em cumprir pagamento de financiamento devido à oscilação de preço do leite
	Leite acondicionado em latões, gerando menor qualidade
	Elaboração de Plano de Trabalho e de Projetos, buscando parcerias e convênios junto às esferas governamentais para aquisição de tanques de expansão

	
	Falta organização entre os produtores
	Desconfianças 


	Falta de líderes no setor; Baixa competitividade, Alto custo de produção
	Promover Palestras, estimular a motivação e a formação de grupos, fomentar o  associativismo rural.



	
	Acesso do produtor ao crédito
	Garantias e Reciprocidade exigida pelos agentes financeiros
	Baixa Tecnologia empregada e investimentos reduzidos na atividade.
	Reunir e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros.

	
	Gerenciamento ineficiente
	Cultura; Falta de capacitação; Falta de conhecimento da cadeia produtiva
	Auto custo de produção; Baixa produtividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Promover Capacitação e Treinamentos



	
	Pastagem Degradada
	Manejo incorreto
	Baixa produtividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Reforma das Pastagens; Divisão das Pastagens; Confecção  de Silagens e plantio de Capineiras 

	
	Baixo potencial genético dos animais


	Reprodutores de baixo potencial genético; Alto custo da Genética


	Produtividade baixa
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Desenvolver Programa de inseminação artificial mediante utilização de  botijão comunitário 

	
	Mão de obra desqualificada
	Cultura;  Falta de capacitação;  

Falta de participação em treinamentos
	Manejo inadequado, reduzindo a produtividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Capacitar e treinar mão-de-obra




	CARNE

	Alto preço dos  insumos 
	Monopólio dos fornecedores de  insumos, causando inibição de investimentos.

	Baixa tecnologia empregada, originando uma baixa produtividade. 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar compra organizada; Associativismo; Melhorar a Logística na aquisição e distribuição dos insumos, para reduzir o custo do frete. 

	
	Alto preço dos animais de reposição
	Falta de conhecimento da relação entre oferta  e de procura, afetando os preços
	Menor rentabilidade da atividade
	Planejamento para aquisição de animais em épocas de menor procura

	
	Acesso ao crédito
	Garantias e Reciprocidade exigida pelos bancos
	Baixa Tecnologia empregada devido pouco acesso ao crédito rural 
	Reunir e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros.

	
	Pastagens degradadas
	Manejo incorreto, Variedade inadequada das pastagens 
	Baixa produtividade ocasionando o retardamento do ciclo produtivo dos animais 


	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Realizar capacitações para mudança do comportamento do produtor em relação ao manejo de pastagens 

	
	Baixa Genética
	Alto custo para melhoria do plantel
	Baixa produtividade
	Desenvolver Programa de inseminação artificial mediante utilização de  botijão comunitário .

Compras de Touros PO, Seleção das matrizes, Palestras e cursos sobre reprodução e genética.



	
	Mão de obra desqualificada
	Falta capacitação dos peões 
	Manejo mal programado, baixando a produtividade


	Capacitação e treinamento da mão-de-obra

	CANA-DE- AÇUCAR

	Alto preço dos insumos
	Monopólio dos fornecedores de   insumos
	Baixa Tecnologia empregada devido alto preço dos insumos. 
	Associativismo rural, Estudo de logística na aquisição e no transporte para reduzir o valor do frete

	
	Monocultura
	Dependência exclusiva da atividade;
Dificuldade no manejo do solo

Desemprego devido à mecanização.
	Risco econômico muito grande.
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;
Incentivar a diversificação de culturas através de cursos, palestras.

	
	Oscilação de preço
	Dependência de Mercado Externo
	Dificuldades no planejamento de investimentos na cultura
	Realizar Capacitação para um melhor conhecimento dos fatores que interferem no preço do produto

	
	Queima da cana
	Prática utilizada para facilitar a colheita manual
	Poluição do ar; Destruição da fauna; Destruição da matéria orgânica do solo
	Realizar diagnóstico e estabelecer ações junto ao Legislativo para minimizar a queima

	
	Problemas ambientais 
	Cultura; Pouca conscientização Ambiental 
	Degradação Ambiental; Redução da produtividade.
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar Capacitação Ambiental 



	GRÃOS (milho e feijão )
	Alto custo de produção

	Monopólio dos fornecedores de   insumos
	Baixa Tecnologia empregada 
	Associativismo rural; Estudo de logística na aquisição e no transporte para reduzir o valor do frete

	
	Acesso ao crédito restrito 
	Garantias e Reciprocidade exigida pelos bancos
	Baixa Tecnologia empregada
	Reunir e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros.

	
	Individualismo
	Cultura; Desconfiança
	Dificuldade na comercialização; Maior custo de produção; Menor rentabilidade na venda

	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Organizar grupos para realização de compra e de venda em conjunto, Estudo de logística na compra de insumos, na venda do produto e no transporte para reduzir o valor do frete.

	
	Sazonalidade de preço


	Mercado flutuante, seguindo condições de oferta e procura

	Produtores desanimados na cadeia 
	Organizar grupos para reinvidicar uma política pública favorável , com implantação do preço mínimo .

	SERINGUEIRA 
	Custo de implantação elevado


	Período longo para a cultura iniciar sua produção, Falta de políticas públicas voltadas à redução do custo de implantação 
	Diminuição da área plantada;

Demanda crescente no mercado, mas com pouca oferta do produto
	Reunir e organizar grupos, e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros, para reinvidicar financiamentos com período de carência longo e juros baixos; Intensificar ações de ATER e estudar possibilidades de culturas consorciadas para reduzir o custo de implantação .

.

	
	Falta de crédito rural para essa atividade
	Não se tem linhas de crédito com período de carência que aguardem a produção da cultura
	Altos investimentos sem linhas de crédito, comprometendo recursos de outras atividades
	Reunir e organizar grupos e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros, para reinvidicar financiamentos com período de carência longo e juros baixos.

	
	Retorno econômico a longo prazo
	Uso de variedades tardias; 

Características da cultura
	Remuneração tardia
	Estudo para Introdução de variedades precoces; Intensificar ações de ATER e estudar possibilidades de culturas consorciadas para reduzir o custo de implantação.

	
	Manejo  incorreto
	Falta de mão de obra qualificada 
	Sangrias sem qualidade, originando redução da vida útil das árvores 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Cursos de Capacitação 


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	LEITE

	Mão de obra familiar
	Baixa rentabilidade da atividade
	Busca de serviços fora da propriedade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar capacitações voltadas principalmente ao gerenciamento das propriedades rurais


	
	Alternativa de renda para pequena propriedade
	Cultura; Falta de investimento em tecnologia; Falta de ações de ATER
	Fixação do pequeno produtor na área rural
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar capacitações voltadas à atividade leiteira

	
	Associativismo / Comercialização em Grupos
	Individualismo e desconfiança entre os produtores
	Redução do custo de produção e melhoria nos preços obtidos na comercialização.
	Intensificar a  extensão rural;

Palestras de Motivação; Formação de Grupos; Estudo de logística na compra de insumos, na venda do produto e no transporte para reduzir o valor do frete.

	
	Muitos compradores de leite


	O produto não possui apresentação, nem qualidade. 
	Melhor valor pago ao produto
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Elaborar projeto de agregação de valor ao produto e comercialização entre os municípios; Capacitações voltadas principalmente ao gerenciamento das propriedades rurais e à melhoria da qualidade do leite.

	
	Tanque de resfriamento de leite comunitário ;


	Descapitalização  e 

desmotivação; Falta de crédito e incentivos públicos  comunitários
	Melhoria da renda e  da qualidade de vida .


	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Adquirir equipamentos como tanques de resfriamento e ordenhadeira mecânica .



	
	Renda financeira viável para as pequenas e médias propriedades
	Descapitalização  e 

Desmotivação 
	Redução dos custos de produção 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Desenvolver programas e projetos voltados para o desenvolvimento rural com tecnologias voltadas a agricultura familiar e associativismo.

	
	Industrialização para 

agregação de valores do  produto


	Descapitalização  e 

Desmotivação

Falta de crédito e incentivos públicos  comunitários 
	Melhoria da renda e da qualidade de vida .

Geração de empregos e aumento na participação da economia no município 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; realizar estudo e levantamento; Elaborar projeto e plano de trabalho; Buscar parcerias e Convênios com todas as esferas governamentais.




	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	CARNE


	Mão de obra de baixo custo
	Pouco investimento em mão de obra
	Melhor manejo, melhor produtividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Melhores remunerações aos funcionários; Treinamentos e Capacitações.

	
	Manejo fácil
	Descapitalização, falta de informação e gerenciamento deficiente 
	Aumento de renda, melhoria na qualidade de vida das pessoas envolvidas na atividade 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Reforma das pastagens e melhorar o sistema de manejo.

	
	Condições climáticas adequadas
	Utilização de raças cruzadas, sem aptidão definida
	Maior produtividade, originando maior rentabilidade da atividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Criar Programa de melhoramento genético e de manejo da pastagens



	
	Vários Compradores na região
	Baixa qualidade do produto; Venda em época de alta oferta no mercado
	Menor gasto com frete na venda do produto; Maiores opções de venda.
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar capacitação para um melhor conhecimento dos fatores que interferem no preço do produto

	CANA-DE-AÇÚCAR


	Associativismo e Criação de Grupos
	Individualismo e desconfiança  do Produtor
	Aumento da competitividade tanto na compra dos insumos como da venda de seus produtos.
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Palestras de Motivação. 

Formação de Grupos

	
	Estrutura de produção
	Alto custo dos equipamentos
	Maior produtividade, originando maior rentabilidade da atividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar capacitação sobre manejo da cultura; Utilização de máquinas e equipamentos da Associação de Produtores.

	
	Linhas de crédito disponíveis
	Garantias e Reciprocidade exigida pelos agentes financeiros
	Menor utilização de insumos e de tecnologia
	Reunir e discutir possibilidades junto aos agentes financeiros.

	
	Elevada utilização de mão de obra


	Falta de mão de obra local
	Migração de mão de obra proveniente de outros Estados
	Treinamento da mão de obra local para trabalhar na cultura

	GRÃOS (milho e feijão )


	Associativismo e Criação de Grupos
	Individualismo e desconfiança do Produtor;

Insegurança e Instabilidade  da atividade 
	Aumento da competitividade o na compra dos insumos e na venda de seus produtos .

Aumento da área de plantio, produção de alimentos e geração de renda para o produtor rural 
	Intensificar assistência técnica e extensão rural;

Palestras de Motivação e Formação de Grupos

Formar grupos para reinvidicar políticas públicas, estabelecendo o preço mínimo, e também de incentivo à produção .

	
	Tradicionalismo
	Baixa rentabilidade da atividade leva à procura de outras fontes alternativas de renda
	Melhor assimilação de tecnologias; Conhecimento da atividade
	Intensificar assistência técnica e extensão rural; Realizar capacitação para um melhor conhecimento dos fatores que interferem no preço do produto, e sobre a importância do associativismo para melhorar a rentabilidade da atividade

	
	Assistência técnica e extensão rural
	Resistência cultural; Falta de ações de ATER
	Melhor gerenciamento; Melhor planejamento; Melhor rentabilidade
	Treinar e Capacitar os Técnicos em ATER; Intensificar os trabalhos de assistência técnica e extensão rural junto aos produtores

	Seringueira
	Sistema de parceria
	Desconhecimento das vantagens do sistema
	Utilização de mão de obra qualificada; Proprietário pode explorar outras atividades
	Divulgação do sistema de exploração entre os produtores; Cadastramento de proprietários e de trabalhadores interessados no sistema.

	
	Alternativa de renda
	Longo período para iniciar a produção; Alto custo de implantação da cultura
	Aumento da renda do produtor rural
	Estudo para Introdução de variedades precoces; Intensificar ações de ATER e estudar possibilidades de culturas consorciadas para reduzir o custo de implantação

	
	Mercado Consumidor promissor e
Valorização da propriedade 


	Custo de implantação da cultura elevado e instabilidade na atividade.
	Atender a crescente demanda; melhorar a renda do produtor rural e valorizar sua propriedade 


	Criar uma linha de credito para implantação da cultura com carência longa e juros baixos. Intensificar ações de ATER e estudar possibilidades de culturas consorciadas para reduzir o custo de implantação


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Intensificar a assistência técnica e a extensão rural
	Nº de consultas,  visitas, treinamentos, palestras, dias de campo e resultados no desenvolvimento de Programas e Projetos
	Elaboração de Programas e Projetos voltados ao desenvolvimento rural sustentável.

Divulgação e utilização de tecnologias apropriadas
	CATI/PREFEITURA/CMDR/ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES

	  2
	Aumentar a renda do produtor de leite
	Aumento da produtividade das vacas, redução do custo de produção, melhoramento do índice zootécnico
	Dia de Campo e Palestras sobre Alimentação e Genética.
Mostrar a importância da qualidade do leite com relação ao valor agregado 

Elaboração de projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável e tecnologias apropriadas à agricultura familiar, associativismo e educação ambiental


	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	 3
	Fortalecer  a Associação de produtores
	Número de associados, nº de participantes em assembléias, nº de envolvidos nos eventos ligados à associação.
	Mobilização dos Produtores Rurais e divulgação das diversas formas de organização de produtores e mostrar as vantagens de associativismo, mediante cursos e palestras.

	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	4
	Facilitar o acesso ao Crédito Rural
	Aumento do nº de créditos destinados ao produtor rural 
	Divulgar e orientar o produtor sobre as garantias e reciprocidade exigidas pelos bancos 
	CATI 

	5
	Aquisição de tanques resfriadores de leite e instalação de uma agroindústria 
	Quantidade de tanques adquiridos e instalados, quantidade de leite resfriado,  nº de agroindústria instalada; nº de litros processados.
	Elaborar projetos e buscar parcerias com recursos financeiros e operacionais para a aquisição e instalação.
	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	6
	Aumentar a renda do produtor de carne
	Aumento da  produtividade dos animais, redução do custo de produção, melhoramento do índice zootécnico do rebanho
	Assistência técnica e extensão rural, Dia de Campo, Palestras sobre Alimentação e Genética.

Elaboração de projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável e tecnologias apropriadas à agricultura familiar, associativismo e educação ambiental.

	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA . 

	7
	Aumentar a renda do produtor de cana 
	Aumento da  produtividade da cana, redução do custo de produção
	Assistência técnica e extensão rural, Dia de Campo, Palestras sobre a cultura da cana de açúcar. Elaboração de projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável e tecnologias apropriadas a agricultura familiar, associativismo e educação ambiental.
	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	8
	Aumentar a renda do produtor de grãos 
	Aumentar produção de grãos no município em torno de 20 %
	Assistência técnica e extensão rural, Dia de Campo, Palestras sobre as principais culturas desenvolvidas no município. Elaboração de projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável e tecnologias apropriadas a agricultura familiar, associativismo e educação ambiental.

	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	9
	Apoiar a diversificação agropecuária 
	Número de culturas  exploradas no município, nº de atividades exploradas  no município, nº de produtores adotando a diversificação de culturas, nº de produtores adotando a diversificação de atividades agropecuárias.
	Assistência técnica e extensão rural, Elaboração de projetos voltados para o desenvolvimento rural sustentável e tecnologias apropriadas a agricultura familiar, associativismo e educação ambiental. 
	CATI / PREFEITURA /ASSOCIAÇÃO / CMDR /SEBRAE / MDA .

	10
	Adequação de estradas rurais 
	Km de estradas adequadas, Produtores beneficiados 
	Implantação do Plano de Gestão da malha viária. Assinatura de convênios como “Melhor Caminho”. Apresentação de projetos junto ao FEHIDRO .


	CATI/ Secretaria de Agricultura e Abastecimento/ Secretaria Municipal da Agricultura/ Secretaria Municipal de Obras / FEHIDRO .

	11
	Preservação e recuperação do meio ambiente 
	Nº de ha de APP recomposta, nº de ha de APP isolada, nº de plantas nativas plantadas na APP, nº de embalagens vazias de agrotóxicos devolvidas aos postos de recebimento, toneladas de lixo da área rural coletadas e destinadas ao aterro sanitário. 
	Implantação de Programas e Projetos para Isolamento e recuperação das margens dos córregos. Implantação de linhas de coletas semanais do lixo da área rural. Implantação de Programa de Coleta Trimestral das embalagens vazias  de agrotóxicos . 
	CATI / PREFEITURA / CMDR / FEHIDRO


4. Planejamento da Execução                      
4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Cati-leite
	CATI
	Viabilidade econômica da pecuária leiteira em 2 pequenas propriedades
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Produtores rurais envolvidos

	Pronaf
	Banco do Brasil / Nossa Caixa 
	Elaborar 80 projetos  e acompanhar 80  Projetos
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Produtores rurais envolvidos

	Feap
	Banco do Brasil / Nossa Caixa
	Elaborar 20 projetos  e acompanhar 20  Projetos
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Produtores rurais envolvidos

	Pro - trator
	Nossa Caixa/Secretaria da Agricultura
	Elaborar 10 projetos  e acompanhar 10  Projetos
	2009-2012
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Produtores rurais envolvidos

	Prodesa
	Caixa Econômica Federal 
	Elaborar 4 e acompanhar 4    Projetos
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Prefeitura Municipal  e Associação Produtores Rurais 

	Viva-Leite
	Secretaria da Agricultura
	Acompanhamento de 30 familias .
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Famílias Carentes

	Projeto Aprendendo com a Natureza 


	CATI/ Secretaria da Educação
	Trabalhar com educação ambiental com 23..alunos da 4ª série do ensino fundamental em escolas públicas
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Alunos envolvidos, produtores rurais e toda a comunidade

	Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas
	CATI/PREFEITURA
	Acompanhar 40 práticas apoiadas com incentivos; Realizar cadastramento, diagnóstico e avaliação de uma organização de produtores; Prover assistência Técnica a 40 beneficiários das MBH;

	2009-2010
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	Produtores  das MBH com Plano de MBH aprovado.

	Atualização de Unidades de Produção Agrícola
	CATI
	 Atualização de 215  UPA .
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CATI e PREFEITURA
	CATI ,produtores ,prefeitura e comunidade .

	Programa de adequação de estradas rurais
	Melhor Caminho
	Adequação de 8 Km de estradas rurais com problemas de trafegabilidade .
	2009-2013
	Humanos e Financeiros: CODASP e PREFEITURA
	Produtores rurais

	Patrulha Agrícola 

	PREFEITURA MUNICIPAL
	Melhoria da trafegabilidade em  8  Km de estradas do município


	2010-2013
	Governo do Estado / Município
	Pequenos, médios, grandes produtores rurais.

	Município Verde Azul
	Prefeitura ,Secretaria do Estado Meio Ambiente , Escolas Municipais e Estaduais e Produtores Rurais .
	Continuar tendo uma pontuação acima de 80 pontos anualmente nas diretrizes : Lixo , Esgoto tratado, Estrutura Ambiental, Poluição do Ar , Conselho Municipal de Meio Ambiente ,Uso da água , Habitação sustentável ,Programa de Recuperação de matas ciliares e nascentes , Arborização Urbana e EDUCAÇÃO Ambiental  ,onde em 2008 obteve uma pontuação de 83 pontos e 2009 obteve 89,4 pontos .
	2010 a 2013 
	Prefeitura e convênios com a Secretaria do Estado e Meio Ambiente .
	Toda a população urbana e rural do município .


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Programa Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável -Microbacias II -  “Acesso ao Mercado” 


	CATI / SMA / PREFEITURA / CMDR / ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES
	Trabalhar as 3 Microbacias com Plano aprovado, fortalecendo as cadeias produtivas priorizadas, com o objetivo de promover uma maior rentabilidade ao produtor
	2010-2013
	Financeiros e

Humanos: CATI e Prefeitura Municipal
	Produtores rurais e comunidade

	Programa Sócio produtivo Ambiental 
	CATI / SMA / PREFEITURA / CMDR / ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES
	Estimular 20 famílias a participar de grupos informais, fortalecer uma organizaçao de produtores, capacitar 60 produtores, viabilizar 4  cursos de atividades produtivas,
	2010-2013
	Financeiros e

Humanos: CATI e Prefeitura Municipal
	Produtores rurais e comunidade

	Desenvolvimento da Agricultura Orgânica
	SENAR / PREFEITURA MUNICIPAL
	Produção de Hortaliças sem agrotóxicos em  o,2 ha
	2010-2013
	SENAR/ Prefeitura Municipal


	Pequenos e médios agricultores

	Programa de Aumento da Rentabilidade Rural
	CATI  / Prefeitura municipal
	Introdução de  novas tecnologias na área rural como Piqueteamento ,  Plantio direto e mesmo com a introdução da cultura de eucalipto .
Realização de 10 cursos de capacitação anuais  de acordo com as cadeias priorizadas no município .
	2010-2013
	Governo do Estado  / Prefeitura Municipal
	Pequenos e médios agricultores

	Programa  de melhoramento genético em gado de leite
	Prefeitura Municipal / CATI
	Melhoramento genético do rebanho leiteiro em 2 propriedades, com inseminação artificial em 20  animais 
	2010- 2013
	Governo do Estado / Prefeitura Municipal
	Pequenos e médios agricultores


5. Instituições envolvidas

Secretaria Municipal de Saúde:           ___________________________________

                                                    Aparecida Perpetuo de Oliveira 
                                                     Secretaria da Saúde

Casa da Agricultura de Nova Castilho :   ________________________________

                                                             Orlando Alves de Oliveira Junior
                                                      Engenheiro Agrônomo

                                                                  ________________________________
                                                                             Valmor Humberto Cabrera

                                                        Médico Veterinário
Conselho Municipal do Meio Ambiente: ___________________________

                                        Ivanei Vaz 
                                               Conselho do Meio Ambiente

Associação dos Produtores Rurais: ___________________________________

                                 Selmo Honorato da Silva 
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.
Nova Castilho, 02 de março  de 2009
_________________________________

Roberto Lopes
Prefeito Municipal
__________________________________________

Donozor Santana 
Presidente do CMDR

